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Resumo: 

Em tempos de pandemia devido ao alastramento do Covid -19 o único remédio possível e 
eficaz é o isolamento social. Iniciado no estado do Ceará em 20 de março de 2020 esse 
processo precisou criar e adequar uma política de ensino voltada para uma modalidade 
até então não pensada e utilizada no ensino básico público. Plataformas antes 
elaboradas para suporte ao trabalho docente e complemento de atividade rotineiras das 
salas de aulas precisarem ser utilizadas em tempo integral. Algumas se mostraram 
ineficazes devido seu projeto e acesso pensado apenas com a modalidade presencial. 
Outras ganharam destaque e papel fundamental nesta etapa. Mas foi da observação e 
trabalho como coordenador pedagógico que podemos notar a utilização das redes 
sociais como complemento ao fazer docente. Dessas redes o Facebook e Whatsapp são 
as preferidas pelos professores para oferecer suporte aos seus alunos e não prejudicar o 
ensino ou diminuir os danos que essa ausência irá ocorrer em nossos alunos. Além da 
grande presença dessas redes nas vidas dos mais jovens, o que já facilitava o uso e a 
forte presença deles é uma marca importante. Coube aos educadores ocupar esse 
espaço com criatividade e pela necessidade de continuar o trabalho num novo cenário. 

Palavras-chave: Formação Docente, ensino remoto, redes sociais. 
 
Abstract: 

In times of pandemic due to the spread of Covid -19 the only possible and effective 
remedy is social isolation. Started in the state of Ceará on March 20, 2020, this process 
needed to create and adapt a teaching policy focused on a modality that had not been 
thought of before and used in public basic education. Platforms previously thought to 
support the teacher's work and complement basic classroom activities need to be used 
full time. Some proved to be ineffective due to their design and access thought only with 
the face-to-face modality. Others gained prominence and a fundamental role in this 
stage. But it was from observation and work as a pedagogical coordinator that we can 
observe the use of social networks as a complement to teaching work. From these 
networks, we observe Facebook and Whatsapp as preferred by teachers to support their 
students and not harm teaching or reduce the damage that this absence will occur to our 
students. In addition to the great presence of these networks in the lives of young 
people, which already facilitated their use, their strong presence in these spaces was 
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already an important brand. It was up to the educators to occupy this space with 
creativity and the need to continue the work in a new scenario. 

Keywords: Teacher Education, remote education, social networks 
 
 
 

1. Introdução. 

Em todo o mundo, praticamente todos os estudantes estão temporariamente 
fora da escola em resposta à pandemia do novo Corona vírus, segundo dados 
da Organização das Nações Unidas (ONU). No estado do Ceará a situação não é 
diferente: 100% das aulas estão ocorrendo de forma remota, através de aplicativos, 
soluções de chamadas de vídeos e com impacto perceptível, mesmo que alguns de 
forma não oficial, por meio do Facebook e Whatsapp.  

Todas as redes de ensino (públicas e privadas) estão com as aulas suspensas e 
estão utilizando recursos antes pensados apenas para a modalidade Educação a 
Distância (EAD). Porém estratégias de ensino remoto, por mais importantes que sejam 
no atual contexto, possuem limitações e não atendem a todas as crianças e jovens 
brasileiros da mesma maneira. A exclusão digital trouxe para o centro do debate os 
desafios, questões e problemas da utilização das tecnologias como ferramentas 
complementares ao processo de ensino-aprendizagem. Na linha de frente dessa questão 
temos o debate sobre Formação Docente, Novas Tecnologias, utilização de redes sociais e 
planejamento de inclusão de todos os alunos. 

O desenvolvimento das tecnologias exerce um grande impacto no modo de 
produção da sociedade contemporânea. O computador e o smartphone tornaram-se 
importantes ferramenta de trabalho e contribuem para o aumento da produtividade, 
redução de custos e melhoria da qualidade de vida. Inúmeros setores da economia já 
possuem um elevado grau de informatização e trabalho remoto (a indústria, a pesquisa 
científica, a educação superior, o sistema financeiro e as comunicações se destacam com 
grande capacidade trabalho remoto).  

Para Capobianco (2010), as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) ofertam 
alguns recursos para favorecer e enriquecer as aplicações e os processos, principalmente na 
área de educação. A adoção desses recursos das TIC para a aprendizagem abre 
possibilidades para complementar a educação formal. Assim, Lemos (2004), afirma que as 
novas tecnologias de informação e comunicação são resultado de convergências 
tecnológicas que transformam as antigas metodologias através de revisões, invenções ou 
junções.  

É claro que as TIC provocam mudanças por seu impacto significativo sobre a cultura 
e reorientam as perspectivas sociais, econômicas, científicas e políticas. As redes sociais são 
consideradas o futuro próximo da Internet. Por possuírem uma ampla capacidade de 
comunicação e interação social que permite um grande fluxo de informações em grande 
escala e de modo instantâneo e conexão social, que possibilita uma transição de 
informações de escala considerável. Esse grande volume de informações está distribuído em 
diversos assuntos. Como utilizar e de que forma é a preocupação atual. 
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Desde o surgimento da primeira grande rede social, o Orkut, as redes sociais se 
tornaram um dos principais focos de atenção na sociedade em geral e no meio corporativo, 
devido a uma cultura global emergente surgida ainda nos anos 90. Hoje, no cenário em que 
vivemos, as redes sociais deixaram de ser apenas o momento de lazer da maioria dos 
usuários. Passou a ser parte do trabalho e na educação não encontramos apenas um outro 
lugar, mas a readequação para atrair, ensinar e tentar incluir alunos de diferentes formas.  

No momento desta pesquisa que utiliza a educação básica cearense encontramos 
uma ampliação da sala de aula. Do espaço físico para o virtual algumas ferramentas são 
utilizadas de modo consciente e oficial: o Portal Aluno/Professor Online da própria 
Secretaria e Educação e o Google Classroom, desenvolvido pelo Google, mas adotado como 
também como meio oficial de interação entre alunos, professores e gestores.  

Na outra ponta temos os professores que utilizam meios próprios para aumentar a 
inclusão e facilitar o acesso de seus alunos e turmas aos conteúdos das disciplinas: 
destacam-se nesse processo o Facebook e o WhatsApp. 

Por se tratarem de ferramentas com o intuito primeiro de desenvolver atividades 
pedagógicas não iremos abordar nesse estudo o papel das plataformas desenvolvidas 
exclusivamente para este meio. Iremos no deter no Facebook e Whatsapp, suas 
características, usos e adaptações para este cenário de ensino remoto. 

 

2.Análise das Redes Sociais 

2.1. Facebook 

O Facebook foi apresentado ao grande público em 4 de fevereiro 2004, na 
universidade de Harvard, nos EUA por um estudante de Psicologia e Ciências da Computação 
Mark Zuckerberg e mais três amigos, sendo um deles, o brasileiro Eduardo Saverin. Em 
dezembro daquele ano, a rede já alcançara a marca de um milhão de usuários. Ela foi a rede 
social mais visitada e utilizada do mundo, no ano de 2010, superando inclusive o número de 
acessos do Google.  

O Facebook ganhou rápido a preferência dos usuários da Internet na realização de 
atividades diversas, como compartilhamento de status, ideias, notícias, divulgação de fatos e 
produtos interessantes a um público específico, e diversão, por meio de seus aplicativos e 
jogos.  

Existem outras finalidades como estabelecer contatos, que muitos usuários julgam 
ser a mais relevante: o conhecimento e debate de várias temáticas diversas. A grande 
vantagem da utilização dessa rede foi a forma como ela foi pensada e organizada: 
possivelmente planejada para facilitar sua capitalização e torna-se a 5ª maior empresa de 
tecnologia do mundo. Sendo que seu principal produto não é visível nas prateleiras, 
diferente das suas demais concorrentes que precisam criar lojas e toda uma logística de 
consumo e divulgação.    

O Facebook, atualmente, possui mais de 60% de seus acessos através de 
dispositivos móveis, o que facilita sua alta taxa de penetração nos lares, diminuindo de 
modo considerável a distância entre a rede e o usuário, que pode tê-la em suas mãos a 
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qualquer momento do dia e criando novos hábitos como o fenômeno chamado de segunda 
tela. No Brasil hoje temos mais linhas de celulares que habitantes. Pena que tal dado não 
signifique de modo pontual o acesso e inclusão de pessoas a internet. 

A rede social em questão conta com uma infinidade de aplicativos, que são 
incluídos por programadores independentes e que satisfazem diversas áreas de interesse, 
inclusive a educação, foco de nosso estudo. Em nota: desenvolvemos a tradução de diversos 
materiais publicados em inglês para divulgar junto a colegas de ensino da rede pública, visto 
que esse gargalo pode ser notado pelo fato da plataforma Facebook Education ainda 
encontrar-se na sua quase totalidade com artigos e pesquisas em inglês. Aqui reside a 
grande vantagem do google, sua plataforma Google para Educação já é bastante ampla no 
nosso idioma.  

Existem milhares de aplicativos na área educacional para uso de alunos, professores 
e de uso comum, dentre os quais podem se destacar alguns como o Notely e o Study Groups 
voltados para o uso dos alunos, o Mathematical Formulas para o uso docente e o WorldCat. 
Estes aplicativos têm como função auxiliar os estudantes e professores para que exista uma 
maior interação aluno-aluno e aluno-professor, além de oferecer opções de busca, dicas de 
aprendizagem e organização.  

Adicionalmente, possui vários aplicativos que podem ser utilizados 
pedagogicamente, como Guizzes, FlashCards, PodClass, SlideShare, divShare, Docs, Picnick 
(editor on-line de imagens), e Edutu Teach (em conjunto com o Udutu Learn, são 
ferramentas que o professor pode utilizar para trabalhar com os alunos e distribuir objetos 
de aprendizagem), que podem ser utilizados como recursos didáticos para facilitar o 
processo de ensino e aprendizagem. 

Possui ainda aplicativos de compartilhamento de objetos de aprendizagem 
empacotados segundo a especificação SCORM. Recentemente, foi disponibilizado o 
aplicativo hoot.me, que, ao ser instalado no Facebook, permite utilizar todos os recursos 
desta rede social em modo de estudo remoto.  

Neste sentido, segundo PATRÍCIO e GONÇALVES (2010b, p.1), o Facebook possibilita 
diversas oportunidades para a criação de um ambiente de aprendizagem efetivo, e capaz e 
envolvente. A inovação, a colaboração, a interação, a partilha, a proatividade, a participação, 
o pensamento crítico e reflexivo, são algumas das palavras-chave na utilização desta 
ferramenta em contexto educativo.  

2.2. Whatsapp 

O WhatsApp Messenger é um aplicativo multiplataforma desenvolvido em 2009 por 
Brian Acton e Jan Koum, ambos veteranos do Portal de buscas Yahoo com opções de envio e 
recebimento de mensagens instantâneas e chamadas de voz/vídeo para smartphones, desde 
os mais simples aos mais complexos, sendo possível utilizar também em computadores, 
desde que o celular esteja conectado na mesma rede.  

O aplicativo oferece a troca de mensagens instantâneas, possibilidade da criação de 
grupos, que permitem o compartilhamento de arquivos e o cadastramento de até 256 
números de telefones para sua utilização. É totalmente gratuito e de fácil manuseio. 
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A utilização do aplicativo WhatsApp relacionado à educação é de grande valia, visto 
que, é uma ferramenta que pode se unir ao ensino tradicional, trazendo benefícios para o 
ensino-aprendizagem e facilitar o contato, porém questões pontuais precisam ser discutidas 
e avaliadas: a carga horária de trabalho, a divulgação do número pessoal e a incapacidade da 
maioria dos celulares em conseguir ter espaço na memória para o grande número de dados, 
textos, fotos e vídeos nos aparelhos. 

Adquiridos pela maioria dos estudantes, os aparelhos celulares hoje merecem 
atenção no âmbito educacional, podendo ser um forte aliado no processo de ensino-
aprendizagem, uma vez que que permitem a interação, fundamento muito importante no 
processo pedagógico, a qualquer hora e em qualquer lugar. Esta condição possibilita uma 
nova alternativa de ensino capaz de unir tecnologia e educação, a Mobile Learning, cenário 
esse em que a educação migra para fora da sala e ocupa lugares antes não utilizados. 

É através da comunicação virtual, mediante uma troca de mensagens reguladas e 
cuidadas pelo professor, que a aquisição do conhecimento pode acontecer continuamente. 
Na medida em que possibilita a ação comunicativa entre professor-aluno e aluno-aluno, há o 
compartilhamento de informações, a formulação de ideias e a resolução de problemas.  

O aplicativo WhatsApp pode ser uma ferramenta importante de debates, aulas 
interativas e de produção intelectual dos estudantes, desde que utilizado de modo 
consciente, regrado e baseado em normas de convivências pacíficas e educadas.  

Esse mesmo app foi utilizado de modo equivocado recentemente: as eleições de 
2018 foram o cenário para divulgação de notícias falsas e mais recentemente para divulgar 
também fatos falsos no combate a crise do Covid-19.  

Identificamos em nossa pesquisa e conversa de campo com colegas e alunos que o 
aplicativo permitiu uma aprendizagem fora de um contexto escolar. Sendo assim não mais a 
escola pode abrir mão do Whatsapp como complemento ao seu processo de comunicação e 
interação. Apenas observamos que é preciso organizar o fluxo interno do que comunicado 
para não gerar um excesso de informações que possam ser importantes e passem 
despercebidas. 

Já é comum encontrar trabalhos de colega que divulgam e fazem inclusive provas 
por meio de links disponibilizados na plataforma. 

O aplicativo devido sua grande facilidade de uso e quase que total adesão por parte 
dos usuários que utilizam smartphones tem a característica de quebrar as barreiras físicas da 
escola, possibilitando novas formas de ensinar e aprender tanto para o estudante como para 
o professor.  

Porém tais possibilidades dependem da forma como o professor, usa a tecnologia 
para si mesmo, em suas aulas e com os seus alunos. E também e não menos importante a 
forma como o professor o acessa: Utiliza seus recursos pessoais? Recebe suporte financeiro 
para ajudar no seu consumo e elaboração de conteúdo? Como sua carga horária é 
contabilizada?  

Existe entre os pesquisados quem não concorde com a utilização do WhatsApp 
como ferramenta pedagógica, principalmente entre alunos do ensino fundamental, visto que 
o mesmo propicia muitos desafios: conseguir manter a atenção e a interatividade da turma, 
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a questão da privacidade e segurança digital (que já deveria ser tema de seminários e 
conteúdo de disciplinas como Filosofia, Sociologia e Formação para Cidadania.  

Coloca-se, então, que a escola, previamente, compreenda o processo em que a 
tecnologia está inserida e esteja atenta as mudanças que o uso do WhatsApp pode ocasionar 
no processo ensino-aprendizagem dos estudantes. 

 

3. O papel da Escola como agente pedagógico na utilização das redes sociais 

A utilização de redes sociais em instituições de ensino básico (público e privadas) 
exige, por parte destas, um adequado e constante planejamento, que deve fazer parte do 
Plano de Desenvolvimento Pedagógico das Atividades Docentes, com o objetivo de 
desenvolver estratégias de utilização das novas tecnologias no ensino básico.  

Devemos lembrar que o uso das TIC’s estão desde o início na Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB) da educação nacional, que propõe uma prática educacional adequada à 
realidade do mundo, ao mercado de trabalho e à integração do conhecimento por diversos 
meios.  

Dessa forma, a utilização efetiva das tecnologias da informação e comunicação na 
escola é uma condição essencial e fundamental para a inserção mais completa do aluno na 
sociedade de base tecnológica e contemporânea. 

A utilização do Whatsapp e Facebook como suporte a uma educação plena, 
inclusiva e adequada exige que as instituições, governos e empresas que exploram a 
educação de ensino tenham uma clara e objetiva compreensão de sua estrutura, contexto e 
um termo muito comum nas empresas: a cultura organizacional e a necessidade de adequá-
la aos aspectos técnicos das ferramentas existentes para  fins educacionais, bem como aos 
requisitos de privacidade, ética e as políticas de apoio dos órgãos superiores como suporte 
aos educadores.  

Neste sentido, o uso das tecnologias deve ter amplo apoio institucional, 
contempladas nos projetos pedagógicos dos cursos, criando uma cultura de ensino com uso 
das novas tecnologias em todos os níveis educacionais da universidade, podendo estendê-la, 
além da graduação, a cursos de pós-graduação, à pesquisa e à extensão. Nos tópicos 
seguintes, apresentam-se as principais ferramentas de interação, aspectos positivos e 
negativos da sua utilização, e ações de planejamento e gestão a serem adotadas pelo gestor, 
equipe pedagógica e alunos, para o pleno êxito do uso desta ferramenta de apoio. 

 

4. Metodologia e resultados preliminares 

O aplicativo WhatsApp e Grupos de Sala no Facebook, tiveram seu início na escola 
em estudo em 20 de março de 2020 e encontra-se atualmente em utilização, gerando dessa 
forma dados que são constantes coletados através de questionários disponibilizados para a 
equipe de 42 professores e 26 turmas distribuídas em três turnos.  

Do início do estudo ao momento atual temos 963 alunos distribuídos em grupos das 
duas redes sociais, sendo o whatsapp o de maior participação: 100% dos alunos possuem 
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pelos menos um contato pessoal ou de um responsável registado pelos professores. No 
facebook a presença é próxima a 80%, porém a resposta é mais lenta e demorada. 

Nesse período, estão sendo compartilhados conteúdos relacionados às aulas 
ministradas, sendo postados pelos professores e coordenadores escolares. Devido ao 
problema do baixo retorno das atividades (falta de conexão domiciliar, desemprego do 
responsável pela linha telefônica, que é o acesso mais comum, 79%, um mesmo aparelho 
utilizado por mais de um estudante na mesma residência, o fato do telefone ser a principal 
ferramenta de trabalho do responsável pela casa ou apenas o acesso por poucos minutos 
durante o dia) as atividades são postadas e com prazo ampliado para devolução, sendo 
assim uma política de inclusão e facilitadora do trabalho e atividade dos alunos. 

4.1 Aspectos positivos e negativos preliminares observados na utilização das redes sociais 

O uso de redes sociais como os modelos adotados nesta pesquisa proporcionam um 
importante recurso no processo de ensino-aprendizagem nas instituições de ensino. Porém, 
temos questões positivas e negativas que podem ocorrer durante o processo de seu uso por 
professores e alunos, sendo necessária uma avaliação constante, para evitar possíveis 
problemas que podem gerar sérios danos a todo o processo educativo frustrações.  

Para Lorenzo (2013), um ponto positivo da sua utilização é a possibilidade de maior 
comunicação e interação entre alunos e professores. É possível que ambos estejam 
conectados mesmo a distância e em muitas ocasiões, propiciando uma aproximação maior 
entre o docente e os aprendizes, de tal forma que haja interação sem necessidade de 
estarem juntos, ao mesmo tempo, numa sala de aula (visto que atualmente e num curto 
espaço de tempo esse será o Novo Normal das relações humanas). 

Os professores podem ainda disponibilizar através de sua rede de contatos nas 
redes sociais, com antecedência ou mesmo durante suas aulas, vários materiais aos alunos, 
utilizando para tanto diferentes formas de mídias, como textos, imagens, vídeos e links, 
permitindo que os alunos realizem comentários e críticas na própria página da disciplina, se 
assim o professor desejar. (LEKA; GRINKRAUT, 2014).  

Ainda, mostra-se uma ferramenta e capaz na organização das aulas, por meio de 
agendas nas quais podem ser divulgados datas e eventos importantes, como avaliações, 
entrega de trabalhos, palestras, entre outros, como a participação e criação de eventos 
completamente online. (LORENZO, 2013).  

De acordo com Moran (2012), a utilização de redes sociais nas escolas possibilita a 
professores e alunos uma mudança na dinâmica das aulas, inclusive com a realização de 
atividades complementares.  

Outro aspecto positivo é a possibilidade de prolongar o processo de aprendizagem 
para além do tempo da aula em si, bem como ampliar suas pesquisas a temas de seu 
interesse.  

Adicionalmente, os professores podem obter um feedback de suas aulas, ou ainda 
dar continuidade às mesmas por meio de fóruns e chats (JULIANI et al., 2012). No entanto, 
deve haver limites claros desta conexão entre docentes e discentes, conforme já abordado 
anteriormente.  
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Desta forma, o foco da aprendizagem deve estar centrado na capacidade de os 
alunos seguirem aprendendo, mesmo fora do espaço físico da sala de aula, promovendo a 
autonomia destes sem gerar sobrecarga ao professor. O novo professor será também um 
gestor e tutor da aprendizagem individual. Mostrará aos alunos o caminho e os orientará, 
dentro de suas capacidades, quais escolhas sejam viáveis e corretas. 

Existem também inúmeros fatores que podem ser considerados pontos negativos a 
serem vencidos em relação aos usos de redes sociais como ferramentas auxiliares no 
processo de ensino-aprendizagem.  

É fundamental um planejamento pedagógico antes do início da utilização das redes, 
principalmente em escolas, devido o aluno ainda encontrar-se no seu processo de formação 
pessoal.  

Podemos indicar como sendo os principais aspectos negativos: 

1. a falta de Formação Docente adequada utilizar as novas ferramentas; 

2. o despreparo de alunos para a adequada utilização do uso da internet e redes 
sociais; 

3. a falta de infraestrutura das instituições para o uso da tecnologia (maioria dos 
alunos não possuem uma rede de internet satisfatória ou aparelhos para utilização); 

4. a falta de disponibilidade de tempo fora da instituição pelo docente. A elevada 
carga de trabalho do educador, falta de incentivo para dedicação exclusiva ao magistério; 

5. a dispersão dos alunos durante utilização de plataformas digitais e o uso de 
linguagem inadequada para o ambiente escolar; 

6. a divulgação de publicações inadequadas por alunos e pessoas estranhas à turma 
(Fake News e ofensas); 

7. a dificuldade ou a pouca utilização como instrumento avaliativo consistente; 

 e, ainda,  

8. a oposição do corpo discente e docente ao uso da ferramenta (LEKA; GRINKRAUT, 
2014; THALHEIMER et al., 2014).  

Desta forma, o papel do coordenador pedagógico, professor diretor de turma, 
diretor, núcleo gestor e suporte da secretaria de educação é primordial para o uso e êxito da 
ferramenta como apoio ao processo de ensino e aprendizagem. 

 

5. Considerações Finais 

É diante dos desafios de lecionar neste período de isolamento social que a pesquisa 
surgiu. Como uma tentativa de auxiliar os colegas professores na construção de uma forma 
alternativa de ensino. Que seja inclusiva e baseada em pilares básicos da educação pública: 
inclusão, qualidade, transparência e formativa. 
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Encontramos mais discordâncias do que em concordância com a literatura e os 
objetivos previstos, no entanto, seu desfecho aponta para a comunidade a profissional de 
educadores   informações relevantes sobre o uso da tecnologia na educação.  

Redes Sociais são ferramentas de apoio colaborativa de uso possível e prático no 
ensino médio, graças a sua ampla participação como meio de comunicação entre os mais 
jovens, possibilitando uma comunicação e interação prática no ambiente escolar. 

Quanto à inserção do WhatsApp e Facebook no espaço escolar, ainda é preciso 
enfrentar obstáculos de ordem tecnológica, econômica e social (SOUZA; FREITAS; SANTOS, 
2016).  

Sendo dessa forma, de extrema importância planejar e avaliar se essas ferramentas 
de aprendizagem realmente auxiliam professores e alunos.  

Novas formas de ensinar e aprender possibilitam novos caminhos para a educação, 
mas para isso, é indispensável um repensar do currículo, do papel da escola, do professor e 
do aluno. Não se pode e nem se deve colocar sobre o professor, todo o fardo por uma 
educação de qualidade, enquanto todos constituem a escola, principalmente o governo que 
é o gestor principal da educação pública. 
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